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Resumo: 
A presente ação extensionista vem sendo realizada por acadêmicos do curso 
de nutrição e gastronomia em comunidade escolar de bairro próximo ao 
campus Porto da Universidade Federal de Pelotas -UFPel, para abordagem em  
nutrição humana, alimentação saudável, gastronomia e a saúde geral das 
pessoas. A abrangência deste projeto universitário visa a aproximação dos 
estudos acadêmicos com a realidade social, e isto se dá pela interlocução entre 
os universitários e a comunidade escolar, através de atividades de educação 
nutricional dialogadas, práticas e lúdicas. O método utilizado nas oficinas 
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?realizadas no espaço destinado ao Serviço de Alimentação Escolar. Os meios 
e recursos são disponibilizados pela Escola. Vem participando das oficinas 
alunos de 9 a 16 anos de idade, com a perspectiva de incluisão de mães e 
merendeiras, futuramente. Como resultados prévios, pode-se observar 
interesse e boa interação por parte dos alunos, corroborado durante a 
degustação e aprovação dos pratos elaborados. Também dialogam sobre o 
valor nutricional, associando a nutrição com a gastronomia.  Dessa forma, o 
trabalho consolida novos espaços de educação alimentar e nutricional, no que 
condiz a proposta desse projeto. 
Texto 
A presente atividade extensionista realizada por acadêmicos dos Cursos 
de  Nutrição e de Gastronomia, da Faculdade de Nutrição, tem por objetivo 
atuar no âmbito escolar da comunidade dos bairros das proximidades do 
campus Porto da UFPel, para abordagem em  nutrição humana, alimentação 
saudável e a saúde geral das pessoas. A abrangência deste projeto 
universitário visa a aproximação das atividades acadêmicas com a realidade 
social, e isto se dá pela interlocução entre estudantes universitários e a 
comunidade escolar, neste caso.   
As atividades elencadas, inicialmente, ao desenvolvimento do projeto 
nesta comunidade são debatidas com a população-alvo e professores das 
escolas, para que haja maior aproximação entre as partes e o aproveitamento 
seja positivo e benéfico. 
 
?Metodologia  
O relato deste projeto descreve as atividades que vem sendo 
desenvolvidas com a comunidade escolar, de uma escola da rede pública de 
ensino de um bairro vizinho do campus Porto, da Universidade Federal de 
Pelotas- UFPel, na cidade de Pelotas- RS. No ano anterior realizou-se um 
levantamento das características dos alunos desta escola e de seus interesses 
nos assuntos relativos à alimentação e nutrição. Também houve 
reconhecimento do ambiente físico e social que rodeiam a escola. A partir de 
então, juntamente com a direção da escola, identificaram-se os interesses e 
necessidades de atuação do grupo da Nutrição. Foram definidas para o ano de 
2013: realização de oficinas de gastronomia e nutrição, atividades em 
educação nutricional diretamente aos escolares, orientações técnicas para 
qualificação do trabalho das merendeiras e, ainda, para a execução do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar- PNAE, nesta escola. 
Assim, têm sido realizadas oficinas culinárias, aliando conhecimentos na 
área da nutrição e da gastronomia, que são desenvolvidas no espaço 
destinado ao Serviço de Alimentação Escolar e utilizando-se dos equipamentos 
e recursos que a escola disponibiliza. As oficinas culinárias foram propostas 
como veículo para estimulação do aprendizado a respeito de alimentos e 
alimentação saudável, porque têm a possibilidade de proporcionar atividade 
desenvolvida em grupo, de maneira lúdica e divertida, favorecendo troca de 
ideias e experiências. 
Inicialmente o público-alvo está constituído de alunos da escola e as 
oficinas são organizadas e ministradas pelos acadêmicos das referidas áreas 
envolvidas, sob a orientação da professora coordenadora do projeto. 
Os encontros ocorrem aos sábados, quando os espaços de cozinha estão 
disponíveis e os alunos veem à escola para estudos adicionais e jogos.  Tem 
participado alunos na faixa etária de 9 a 16 anos de idade. Neste contexto, são 
elaboradas receitas de fácil preparo, no intuito de divulgar noções de 
alimentação saudável, higiene pessoal, segurança alimentar, trabalhando a 
parte lúdica e criativa gastronômica dos escolares. 
?O projeto prevê, ainda, ações futuras voltadas para as mães e 
merendeiras. Isto poderá contribuir para com a geração de renda, no 
conhecimento de alimentos economicamente mais acessíveis, nutritivos e no 
modo de preparar a refeição de modo saudável. 
 
Considerações Finais 
Até o momento as oficinas desenvolvidas com esta comunidade escolar 
que trataram do preparo de receitas saborosas, de baixo custo e com bom 
valor nutricional, contribuíram na aproximação dos estudos acadêmicos com os 
escolares, difundiu conhecimentos sobre boas maneiras para alimentação 
saudável e, com isso, percebe-se de modo ainda inicial, que o projeto está 
satisfatório para estudantes e comunidade escolar. 
 
Resultado 
Os resultados obtidos decorrem da percepção subjetiva dos acadêmicos 
envolvidos sobre a valorização pelos alunos, mães e todos os participantes; 
também pelos relatos ao final de cada atividade e o parecer da direção acerca 
do que se desenvolve nestes encontros.  Assim, pode-se observar interesse e 
boa interação por parte dos alunos com os acadêmicos, corroborados durante 
a degustação e aprovação dos pratos elaborados. Também dialogam sobre o 
valor nutricional, associando a nutrição com a gastronomia.  Dessa forma, o 
trabalho consolida novos espaços de educação alimentar e nutricional, no que 
condiz a proposta desse projeto. 
 
Conclusão 
A satisfatória receptividade no ambiente escolar possibilita a difusão em 
sociedade dos estudos teóricos universitários, contribuindo à saúde escolar e 
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